
Democracia cidadã Participativa e 
Desenvolvimento com Justiça Social



PRINCIPAIS FONTES DE REFERÊNCIA

Mais dois textos de JNCF



Complexidade dos 
problemas sociais

Polarização política

Desigualdades 
estruturais

Principais desafios

Construção de 
coalizões

Inovação social

Advocacy baseada em 
evidências

Estratégias para 
superar obstáculos

Vigilância constante

Ação determinada para 
garantir o bem comum

Compromisso 
contínuo

Superando desafios na jornada



DESIGUALDADES DE PATRIMÔNIO NO MUNDO

Fonte: wir2022.wid.world



CRESCIMENTO DA RENDA DOS EUA

FONTE: Progress for the People, 7 fev. 2022



Progressidade do Imposto nos EUA de 1910 a 2020

Fonte: www.piketty.psefr/egalite



Repartição Mundial das Emissões de Carbono   2010 - 2018

Fonte: www.piketty.psefr/egalite

Média mundial:  6,2 toneladas anuais



Tese Central:  Emergência de um 
novo modo de produção: o
"rentismo digital".

Motivação do Autor: Indignação 
com a injustiça e a ineficiência na 
gestão dos recursos globais.

UMA NOVA REALIDADE ECONÔMICA

Os Desafios da Revolução Digital – Ladislau Dowbor

”A inovação científica foi e continua sendo o principal 
motor das transformações econômicas. O capitalismo foi 
uma forma passageira de sua aplicação.” L. Dowbor

“A economia mundial está na era digital, mas 
as instituições públicas, a gestão política e as 
regras do jogo se mantiveram na era 
analógica.” L. Dowbor

“Nosso problema não é econômico, é 
de governança.” L. Dowbor



Rentismo Digital como 
apropriação de riqueza 
sem contribuição 
produtiva.

Contraste entre modos 
de produção: 
feudalismo, 
capitalismo e digital.

Conhecimento como 
bem imaterial e 
multiplicável.

Desafio da Governança: 
Governança global 
ineficaz e lacunas 
institucionais.

Características do Rentismo Digital
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Rentismo Digital



Sistema mais injusto e destrutivo 
que o capitalismo industrial.

Dinheiro Digital e Mercado de 
Derivativos: Descolamento da 
economia real.Caraterísticas do 

Sistema Atual Concentração Extrema de 
Riqueza: Polarização da riqueza 
global.

Privação "Manufaturada": 
Escolhas políticas que geram 
escassez.

FRATURA SOCIAL E A NOVA ESCALA DE EXPLORAÇÃO



Propriedade Intelectual e Desigualdade

"Era do Acesso" vs. 
"Capitalismo de Pedágio”
Mudanças no consumo.

Implicações da 
Propriedade Intelectual
Barreiras ao acesso ao 
conhecimento.

Acesso Desigual GlobalmenteI

Impacto em países em 
desenvolvimento.

Potencial da Colaboração
Exemplos de inovação e 
acesso aberto.

Acesso ao Conhecimento



Juros Extorsivos e Evasão Fiscal

Juros 
Extorsivos

Impacto na 
economia 
brasileira.

Evasão Fiscal 
e Renúncias 
Fiscais

Desiquilíbrios 
econômicos.

Absurdo 
Tributário

Sistema 
tributário 
regressivo.

Privatização 
da Petrobras

Drenagem 
de riqueza 
nacional.
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Rentismo Financeiro no Brasil(Tipos de Drenagem)



>Enraizar a Democracia nos Governos Locais
>Criar Plataformas colaborativas Públicas e gratuitas

>Fortalecimento da organização comunitária

Ações Propostas por Dowbor

Resgate do Controle do Dinheiro
>Fortalecer os Bancos Públicos
>Fomentar bancos comunitários.

>Resgate da Liberdade de Acesso ao 
Conhecimento e à informação
>Redução de prazos de patentes e 
>Redução do copyright de 70 para 5 anos

Resgate da Função Pública de Articulação

Papel crucial do Estado no equilíbrio social.

Resgate da Soberania

No Brasil 
atual, 87% 
de sua 
população 
vivem em 
cidades

Descentralizar os 
recursos Públicos:

Suécia -> 70%

China ->  +70%

Brasil -> 15%



”A produção é sempre um processo profundamente 
social, interdependente, envolvendo o pano de fundo do 
labor de grande parte da comunidade [...]. Toda produção 
é, na realidade, uma produção social.” Tom Malleson

“Por vezes nos esquecemos disso, mas a economia 
deveria servir à sociedade, não o inverso”. Joseph Stiglitz

”Frente à força das grandes corporações mundiais, ou 
teremos democracia participativa, ou não teremos 
democracia.” 
L. Dowbor, Resgatar a função social da economia, p.161





Empresas, governo e 
sociedade civil devem 
criar valor juntos.

Necessidade de definir 
criação coletiva de valor 
e propósito público.

Criação Coletiva de Valor



Cocriar e Coestruturar Mercados

Não se trata de 
corrigir falhas 
de mercado.

Estado deve cocriar 
direção e inclinar o 

campo nessa direção.

Direcionar criação de 
valor para uma 

economia inclusiva e 
sustentável.

Tributação deve 
recompensar criação 

e não extração de 
valor.



Capacidade de 
assumir riscos e 
fazer experimentos 
conjuntos.

Aprendizado sob 
condições de 
incerteza.

Avaliar experiências passadas 
com visão holística dos  
transbordamentos.

Reinvestir em estruturas para 
promover conhecimento e 
criatividade no serviço público.

Capacidades de Cooperação

Finanças devem 
atender a objetivos 
de longo prazo



Investimento público 
deve fomentar 
crescimento de 

longo prazo.

Focar na pergunta 
"O que precisa ser 

feito?" antes de 
considerar custos.

Abordagem similar à 
usada em tempos de 

guerra aplicada a 
tempos de paz.

Priorizar Objetivos Sociais

Novo Enfoque sobre Orçamentos



Recompensar Criadores de Valor

Investir em fontes de 
criatividade.

Recompensar todos os 
criadores de valor.     

Reabastecer fontes de 
financiamento para maior 
justiça e resiliência.

Distribuição de valor deve 
refletir a tomada de riscos 

e experimentação.

Ênfase em bons empregos e 
propriedade coletiva de 
recursos fundamentais.

Combate à desigualdade 
através da pré- distribuição.

Pré-distribuição



Parcerias Simbióticas

Mudanças na 
governança 
corporativa e 
contratos entre 
empresas e Estado.

Aprender com o 
exemplo da Nasa 
e setor privado.

Promover parcerias 
simbióticas onde 
ambas as 
organizações 
prosperam.

Aplicar essa 
abordagem em 
mercados digitais, 
saúde e energia.



Fóruns Descentralizados

Fomentar novas 
formas de 
participação no 
processo de 
criação.

Reativar o 
debate, a 
negociação e 
o consenso.

Construir 
novos fóruns e 
instituições se 
necessário.

Interação com 
cidadãos e 
comunidades 
é essencial.

Reconhecimento 
de que valor é 
criação coletiva 
de vários grupos.

Novas Formas de Participação



DDLPI – Rafel Fonteles







Formação de Vontades 
por Meio da Deliberação

Legitimidade não apenas como 
a decisão da maioria, mas como 
resultado de um processo no 
qual todos se libertam. 

A eleição não é o fim, 
mas a formação de 
opinião, que depende da 
comunicação e da 
capacidade deliberativa.

Princípio da Distribuição do Poder Político

Lembrar do OPA do Piauí 
e da PEC-33 de 2011



> Cooperativismo solidário
> Garantia pública do pleno emprego
> Renda Básica Familiar
> Fortalecimento dos bancos públicos
> Sistemas de comércio justo
> Agricultura familiar e pequenas empresas
> Imposto progressivo de verdade

Modelos econômicos solidários01

➢ > Limitação do número de mandatos dos parlamentares
➢ > Implantação das listas partidárias
➢ > Adoção do (OPA)Orçamento Participativo Digital:
➢ União, Estados, Municípios, Universidades e ONGs
➢ > Participação Popular na elaboração do PPA
➢ > Observatórios de Políticas Sociais Inclusivas
➢ > Políticas para reduzir desigualdades sociais

Governança participativa e transparente02

> Estímulo ao voluntariado e participação cívica
> Promoção da conexão comunitária
> Amplificação das vozes de grupos marginalizados
> Regulação das Plataformas(Redes Sociais) e das IAs
> Soberania Digital:  Ex. Deep Seek, SoberanIA( do Piauí)

Uso positivo da tecnologia03

Aplicação dos ideais da fraternidade na prática

Guardarmos a lição de nosso 3º Encontro: Só a Fraternidade como Princípio Político 
Fundamental pode nos levar a uma Sociedade Democrática Participativa!



“Cidadãos, tenhamos em mente o 
princípio básico da Internacional: a 
solidariedade. Somente quando 
tivermos erigido esse princípio vital 
sobre bases seguras entre todos os 
trabalhadores de todos os países, 
atingiremos a grande meta que nos 
propusemos. A revolução tem de ser 
solidária: é o que nos ensina a 
Comuna de Paris...” K. Marx, Discurso 
sobre o Congresso de Haia, 1872.

    “O verdadeiro revolucionário é 
guiado por grandes sentimentos de 
de amor. É impossível pensar num 
revolucionário autêntico sem essa 
qualidade”. Che Guevara, Carta 
para Carlos Quijano.

“Sendo fundamento do diálogo, o 
amor é, também, diálogo... Onde quer 
que estejam os oprimidos, o ato de 
amor está em comprometer-se com 
sua causa. A causa de sua libertação. 
Mas, este compromisso, porque é 
amoroso, é dialógico”.   
    “A grande tarefa humanista e 
histórica dos oprimidos – libertar-se a 
si e aos opressores.”  (....)
    “A verdadeira revolução, cedo ou 
tarde, tem de inaugurar o diálogo 
corajoso com as massas... Não pode 
temer as massas, a sua 
expressividade, a sua participação 
efetiva no poder”. Paulo Freire, 
Pedagogia do Oprimido, 1968



Servos-profetas do Povo
“O povo tem necessidade de profetas. Estes servos ou profetas 

do povo não são necessariamente os representantes eleitos pelo 
povo. A sua missão tem origem em seu próprio coração e em sua 
própria consciência... Eles são necessários para o funcionamento 
normal de um sociedade democrática...
     O primeiro trabalho dos servos inspirados do povo consiste em 
despertar  o povo, em despertá-lo para algo de melhor do que as 
suas ocupações cotidianas, despertá-lo para o sentimento de 
realizar uma tarefa superindividual.”  (...)
      “O primeiro axioma e o primeiro preceito em democracia é o 
de ter confiança no povo; ter confiança no povo, respeitá-lo, ser 
fiel a ele, em primeiro lugar e acima de tudo, alentando-o, ou 
seja, colocando-se a serviço da sua dignidade humana”.  

Jacques Maritain, O Homem e o Estado, 1951.



Poder transformador da
não- violência

Mahatma Gandhi
Lições sobre reconciliação 
e unidade nacional

Nelson Mandela

Luta pelos direitos civis
Harmonia e igualdade racial

MartinLuther King Jr.

Malala Yousafzai

Importância do amor-serviço 
aos mais necessitados

Madre Teresa de Calcutá

Referências Históricas de Fraternidade

JESUS DE NAZARÉ
Greta Thunberg
Ativista Ecológica

Simone Weil: Filósofa, 
ativista contra o nazismo, 
mística

Teresa de Lisieux
Francisco de Assis

Paulo Freire
Pedagogia do Oprimido,
Educ. Libertadora

Francisco(Papa)Madre Cabrini
O amor-serviço aos 
imigrantes

Chico Mendes

Dorothy Stang

José Comblin
Teólogo da Libertação

Oscar Romero 
(Bispo-Mártir)

Dom Hélder



OBRIGADO!
OBRIGADO!
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